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JU � O senhor disse recentemen-
te que nunca foi tão grande a distân-
cia entre o que somos e o que espe-
rávamos ser. O que o senhor quis
dizer com isso?

Celso Furtado � Houve um perí-
odo, na década de 50, em que o oti-
mismo era justificado. Havia a pos-
sibilidade de se empreenderem re-
formas, tínhamos indústrias de base,
siderurgia, a Petrobrás etc. Todo o
esforço feito por Getúlio Vargas em
prol da nossa indústria de base per-
mitia balizar o caminho a seguir.
Quando Juscelino chega à Presidên-
cia, ele pega esse caminho, e nele
persiste. Nessa época, o Brasil se
empenhou para implantar a indús-
tria de bens de consumo duráveis,
por exemplo, a de automóveis. Toda
essa seqüência, tão importante para
o nosso crescimento, obedeceu a u-
ma certa lógica. Mas foi interrompi-
da. Não se pode explicar o que acon-
teceu sem ter em conta o quadro po-
lítico mundial da época, em que e-
xistia uma grande instabilidade de-
corrente dos ajustamentos da Guer-
ra Fria. Depois dos anos da ditadu-
ra militar, houve expectativa de uma
retomada do esforço de construção
que já tinha sido feito. Porém, as i-
déias do neoliberalismo, que preva-
leceram amplamente entre nós du-
rante os anos 90, puseram em segun-
do plano a visão de um Brasil com
mais autonomia na orientação de
seu desenvolvimento.

JU � Na década de 50, o senhor teve
um papel fundamental no plano de
metas do governo Juscelino. O que o
diferenciava dos governos subse-
qüentes?

Celso Furtado � A diferença es-
sencial está em que Juscelino deu iní-
cio a um processo e tinha margem
para desenvolver algumas inova-
ções. Aqueles que vieram depois en-
contraram outro país, porque a cri-
se que se iniciou no fim do governo
Juscelino e se prolongou durante os
governos que o sucederam, numa
transição dolorosa, decerto exauriu
o país. Quem analisa os dados ma-
croeconômicos constata que o país
estava alcançando, bem ou mal, uma
taxa de crescimento razoável. De-
pois dessa transição, entrou numa
fase de estagnação.

JU � Como a ditadura militar in-
terferiu nesse processo?

Celso Furtado �Ela foi nociva, an-
tes de mais nada, porque seus diri-
gentes imaginavam que poderiam
resolver os problemas rapidamente.
Na verdade, os problemas eram com-
plexos. Não bastava a estabilidade
política. A economia estava em con-
tração depois de um período de for-
te expansão, a qual só foi retomada,
precariamente, em etapa posterior.

JU � Na época em foi criada a Ce-
pal, os governos e intelectuais nor-
te-americanos também propunham
reformas modernizantes para os paí-
ses subdesenvolvidos, para decolar
do subdesenvolvimento em direção
ao crescimento auto-sustentado. Era
o �Consenso de Washington� daque-
la época?

Celso Furtado � Isso é verdade. A
idéia que se tinha quando eu estava
na Cepal era que a saída do subde-
senvolvimento seria algo factível a
relativamente curto prazo. Mas se
trata de um processo muito mais
complexo do que se pensava na épo-
ca, o que pude perceber quando par-
ticipei dos governos anteriores ao
golpe militar. Nessa época, não tí-
nhamos uma idéia exata das dificul-
dades que íamos enfrentar.

JU � O senhor poderia relacioná-
las?

Celso Furtado � Eu começaria pe-
lo problema financeiro, que era o
mais espinhoso. Ao lado do proble-
ma financeiro, havia o da balança de
pagamento, que na verdade era uma
crise crônica. Só se escapava a essa
crise com soluções mais ou menos
provisórias, e muito precárias. A cri-
se no país era muito séria. Tínhamos
pensado num desenvolvimento no
quadro de um certo modelo. Mas
esse modelo, ainda que fosse bem
implantado, era insuficiente.

JU � O senhor acha que ainda há
lugar hoje para o nacionalismo?

Celso Furtado � O nacionalismo
� discurso de sobrevivência em pe-
ríodo de globalização � passou a ser
uma força compulsiva. O problema
central hoje é a globalização, que é
conseqüência da evolução tecnoló-
gica. Não se trata de problema estri-
tamente brasileiro.

JU � Qual a receita para atenuar
esses problemas?

Celso Furtado � É evidente que es-
ses problemas poderiam ser atenua-
dos mediante reformas oportunas.
Como deter, por exemplo, a concen-
tração de renda? Cada país tem de
encontrar o seu caminho, evidente-
mente, cada um vai fazer a sua histó-
ria. No caso do Brasil, o melhor cami-
nho seria voltar-se para o mercado
interno. O país tem um grande poten-
cial de crescimento baseado no mer-
cado interno, o que é raro. São poucos
os países que reúnem essas condições.

JU � O senhor acha que esse mer-
cado resolveria parte das  mazelas?

Celso Furtado � Sim, a saída para
o Brasil consiste em dinamizar o mer-
cado interno. Mas para isso, é preci-
so deter a concentração de renda. É
preciso, portanto, fazer crescer as
atividades produtivas em sentido

amplo, isto é, incentivar atividades
produtivas que nem sempre visam o
lucro, mas que são essenciais para
alcançar os objetivos sociais.

JU � Qual seria a receita, em li-
nhas gerais, para o incremento do
mercado interno?

Celso Furtado � O primeiro objeti-
vo é fazer crescer o nível de emprego,
para se criar uma demanda efetiva.
Isso pressupõe que se determinem
que setores devem ser privilegiados.
Vejamos o caso da indústria automo-
bilística: de uns anos para cá, todos os
investimentos direcionados para esse
setor têm resultado na criação de de-
semprego. Não se trata de restringir
a ação das empresas transnacionais,
mas de orientá-las para dar prioridade
ao mercado nacional e à criação de
empregos. Do contrário o país acaba
sendo arrastado a praticar uma polí-
tica estrutural de desemprego.

JU� O senhor sempre teve uma
visão bastante otimista do papel do
intelectual nos países subdesenvol-
vidos. O senhor continua a pensar
da mesma forma? Acha que o inte-
lectual brasileiro está hoje à altu-
ra de suas expectativas?

Celso Furtado � Em parte, o desa-
fio é muito maior do que no passa-
do. Isso explica, de certa maneira, o
desânimo, o medo e a descrença de
muitos deles. No que diz respeito
especificamente aos economistas,
como já não se pode mais recorrer a
saídas simples � tal como a substi-
tuição de importações �, cabe en-
frentar a realidade das mudanças
estruturais, o que é muito mais incer-
to. Entre os economistas a visão da
realidade foi insuficiente, pois se
baseou na idéia simples � que eu
também partilhava nos anos 40 e 50
� de que a retomada do crescimen-
to estava ao alcance da mão. Seria
puramente uma questão de admi-
nistração da demanda, a ser realiza-
da cuidadosamente de forma a não
prejudicar a estabilidade econômi-
ca. Tudo seria assim governado pelo
medo da inflação. Cabia, portanto,
arbitrar entre uma política inflacio-
nária ou deflacionária.

JU � Os intelectuais não têm refle-

ria há alguns anos. Continua com a
mesma opinião?

Celso Furtado � Não dá para se
renunciar a um instrumento como a
moratória. Moratória não significa
espoliação dos credores, e nem �ca-
lote�, como a decretada pela Rússia
czarista. Moratória significa um en-
tendimento para viabilizar a conti-
nuidade da cooperação entre credo-
res e devedores. Portanto, toda mo-
ratória implica uma ampla negocia-
ção prévia que garanta a manutenção
das relações comerciais no futuro. A
Argentina, por exemplo, está tentan-
do essa negociação. É um caso con-
creto, em que as duas partes terão de
definir prioridades e estabelecer até
que ponto poderão avançar. No caso
da Argentina, parece clara a necessi-
dade de se ter uma política de desen-
volvimento com a adequada criação
de empregos. Mesmo os críticos à
situação admitem que sem essa po-
lítica o país não sairá do atoleiro.

JU � O Brasil poderia adotar o
mesmo caminho?

Celso Furtado � No Brasil é funda-
mental manter e fazer crescer o em-
prego. Se não existisse cooperação
externa, o país teria de se refugiar
apenas no mercado interno, o que
traz o risco de suscitar um naciona-
lismo fechado, quase obscurantista.
Isso seria um recuo muito grande na
história.

JU � Muitas das teses formuladas
pelo senhor voltaram à tona. Essa
retomada pode ser atribuída a um
certo esgotamento do ideário neo-
liberal?

Celso Furtado � Isso não aconte-
ce somente no Brasil. Por toda par-
te há uma busca de saída que subs-
titua o liberalismo. É o pêndulo da
História. No nosso caso é evidente
que o país tem possibilidades enor-
mes a partir do seu mercado inter-
no. Isso não pode ser ignorado pela
classe dirigente, particularmente a
classe empresarial, quando joga to-
das as fichas na exportação.

JU � Qual o resultado dessa polí-
tica?

Celso Furtado � A política de ex-
portação pode atropelar interesses de
outros países, como vêm demons-
trando as reações recentes da Argen-
tina, da China e da Venezuela, no
sentido de se defenderem contra o
Brasil. Mas este é o preço a pagar por
uma política de exportação.

JU � O nível de sofisticação tec-
nológica passou a ser vital para o
funcionamento da economia. Como
enfrentar essa dicotomia, concilian-
do a busca pela inovação sem inter-
ferir na política de criação de empre-
gos?

Celso Furtado � Favorecer tec-
nologias de ponta é racional se o ob-
jetivo estratégico é abrir espaço no
mercado externo. Mas quando o ob-
jetivo principal é alcançar o bem-es-
tar social, é ilógico investir em téc-
nicas intensivas de capital e poupa-
doras de mão-de-obra, como se vem
fazendo no Brasil.

JU � O que o senhor acha da polí-
tica econômica do governo Lula?

Celso Furtado � Acho que ainda
não está definida.

JU � Como o senhor vê a opção do
governo pela ortodoxia?

Celso Furtado � Aparentemente
é uma tática que está se prolongan-
do mais do que o esperado.

JU � Qual seria seu objetivo?
Celso Furtado � Evitar que os cre-

dores tomem a ofensiva.

JU � E no caso das reformas estru-
turais?

Celso Furtado � Aí teria de se con-
seguir o apoio efetivo da opinião pú-
blica. Isso daria ânimo ao governo,
que marcharia num caminho legiti-
mado e apoiado pela sociedade.

tido sobre isso?
Celso Furtado � Eles não confiam

nos instrumentos do Estado. Esta é a
diferença. No passado, acreditávamos
que o Estado dispunha de recursos
importantes para atuar, tinha meios
de agir. Estamos numa época em que
o Estado é omisso por conta da conjun-
tura global, além de estar submetido
a muitos interesses. O que é grave, na
minha opinião, é a manipulação da
taxa de câmbio. Creio que o controle
cambial é fundamental para se ter u-
ma política efetiva. Hoje não pode se-
quer falar disso. Não há margem para
discussão e nem coragem da classe po-
lítica. Os países da Europa formaram
um bloco visando uma política co-
mum, mas na América Latina não en-
xergo perspectivas de uma ação co-
mum. Veja a dificuldade que o Mer-
cosul está tendo para atuar.

JU � A que o senhor atribui essa
fragilidade?

Celso Furtado � Os governos não
estão enfrentando a realidade. Um
país como a Argentina se endividou
até a raiz dos cabelos, e sua dívida de
curto e médio prazo é de quase 100
bilhões de dólares. Assim, o país está
sem possibilidades de agir, devido
às ameaças e reações. Com o contro-
le da taxa de câmbio, a dívida exter-
na desses países seria certamente
mais manejável do que atualmente.

JU � Nesse contexto, qual seria o
papel do Estado?

Celso Furtado � A renúncia ao Es-
tado praticamente deixa o país em
situação similiar à da era colonial,
quando a Metrópole exercia essa
função. Cabe ao Estado assumir o
papel de condutor da política nos
países subdesenvolvidos.

É ele o instrumento privilegiado
para enfrentar os problemas estrutu-
rais, cabendo indagar como compa-
tibilizá-lo com o processo de globa-
lização. Não há dúvida de que a glo-
balização dos fluxos monetários e
financeiros deve ter como contra-
partida um aparato de medidas dis-
ciplinadoras em cada país, e isso exi-
ge a preservação e o aperfeiçoamento
constante das instituições estatais.

JU � O senhor defendeu a morató-
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ncremento do mercado interno, a adoção de
mecanismos que visem a distribuição de renda, o

incentivo de atividades produtivas que possibilitem a
inclusão social e o controle cambial. Essa é, em linhas
gerais, a receita de Celso Furtado para que o Brasil
retome o caminho do crescimento. Doutor honoris
causa da Unicamp e visto pela maioria de seus pares
como o mais importante economista brasileiro do
século 20, Furtado não esconde seu descontentamento
com a falta de autonomia do país para assumir as
rédeas do crescimento e, também, com o fato de os
intelectuais não acreditarem mais no papel do Estado
como condutor de políticas públicas. Na entrevista que
segue, Celso Furtado fala, entre outros temas, da
Comissão Econômica para a América Latina (Cepal),
dos governos da segunda metade do século 20, do
liberalismo, da opção pela política de exportação feita
pela equipe econômica de Lula e do nacionalismo.

O economista Celso Furtado: “Quando o objetivo é alcançar o bem-estar social, é ilógico
investir em técnicas intensivas de capital e poupadoras de mão-de-obra”
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